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Introdução

pequeno comércio lisboeta nas últimas quatro décadas da Monarquia. Em simultâneo, permite destacar a 

hipótese que da crise terá decorrido, em parte, uma mudança no alinhamento político dos lojistas de Lisboa, 

sempre conotados com a esquerda monárquica e com o radicalismo, caminhando nessa altura para um 

posicionamento mais radical, através do qual, em estreita sintonia com a propaganda republicana, começaram 

a dar importância a outros valores e a ver na Monarquia, nos governos e parlamentos monárquicos a causa 

dos seus insucessos e angústias e o alvo privilegiado do seu ressentimento político.

Deste modo, a possibilidade de analisar com algum detalhe esta dinâmica e o momento particular de crise 

observar o comércio de retalho, ajudando a revelar a sua estrutura interna, o grau de resistência à crise, bem 

perceção terá contribuído para a sua aproximação aos republicanos, anunciadores da boa nova de um Estado 

político1.
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mundo dos lojistas lisboetas.

abordagem e caracterização, sendo que listagens semelhantes sobre pagamento de impostos ou taxas 

organização que não seja o número sequencial de registo requerem “uma verdadeira equipa de investigadores” 

e um tempo de recolha de dados excessivo2 Serviço do Imposto de 

Licença para Estabelecimentos

geral do número de estabelecimentos “de porta aberta” existentes na cidade em cada ano e a recolha desses 

Para além disso, tendo sido alvo de um tratamento estatístico detalhado, levado a cabo pela própria Câmara 

O imposto de licença de comércio e indústria em Lisboa

o imposto das licenças, abrangendo um maior número de atividades comerciais e aumentando as taxas 

A movimentação popular levou a que se adiasse o aumento do imposto, entrando em vigor apenas no ano 

consoante o tipo de géneros vendidos e a localização, mais ou menos privilegiada, do ponto de venda. Apesar 

posturas camarárias em Lisboa3.

não se dedicavam exclusivamente à venda de um único género, ou de um número restrito de géneros, pelo 

dos tempos modernos. Perdera-se, entretanto, a característica especialização que tinha, inclusive, levado à 

2

3 Elementos para a História do Município de Lisboa. 

 Inspecção ao Serviço do Imposto de Licença para Estabelecimentos em 1887 e 1893. 
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de Pombal após o Terramoto de 1755

5. Também em Paris os lojistas 

a loja de roupas de homem”, na qual às camisas se podiam juntar “as gravatas, as meias, as bengalas e os 

chapéus” . Para Lisboa, um dos exemplos que expressa bem esta mudança era o que estava a acontecer 

com o comércio de produtos de pele, antigamente exclusivo da classe dos peleiros, mas “presentemente 
7.

Tendo em conta o recuar da especialização, cada vez mais se dava o caso de um lojista ter de pagar várias 

em loja, em tenda ou venda ambulante, variando ainda, em alguns casos, com a localização do lugar de 

venda8

Marques da Costa, era necessário acabar com a obrigação dos lojistas pagarem “uma taxa por cada género 

que expõem à venda”, que era especialmente onerosa para as pequenas lojas que vendiam uma grande 

variedade de produtos, “enquanto que os lojistas de grossas transações, simplesmente porque nos seus 

estabelecimentos comportam menos artigos, pagam uma taxa” mais reduzida. Dava como exemplo da 

que nos bairros mais pobres equivalia, na sua perspetiva, a que o imposto de licença acabasse por ser mais 

elevado do que a própria contribuição industrial .

5

7

8 

Elementos para a História do Município de Lisboa,

Inspecção ao Serviço do Imposto de Licença para Estabelecimentos em 1887 e 1893.

Diário de Notícias, numa altura em que João Marques da Costa exercia o cargo de 1o secretário da Assembleia-geral da 

aquele cidadão lhe prestou na questão das licenças.” Diário de Notícias
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Quadro 1 - Taxas das licenças expedidas pela Câmara Municipal de Lisboa.

estabelecimentos”, baseando-se em “taxas graduadas” a cobrar sobre o valor das rendas pagas pelos 

lojistas10. A partir de 1873, então, todo o “estabelecimento de venda, troca ou aluguer de quaisquer objectos 

comércio de “porta aberta”, passando a ser considerado como tal todo “o estabelecimento, loja, escritório ou 

semelhantes, do concelho de Lisboa, aonde se realizem quaisquer transacções comerciais sobre objectos ou 

valores, ou mediante remuneração ou pagamento se prestem serviços ao público” (quadro 1)11.

A evolução geral do comércio “de porta aberta” em Lisboa (1878-1911)

na sequência de um pedido do vereador Augusto Fuschini, a incumbir José Joaquim Gomes de Brito “de 

levantar o cadastro do comércio e indústria de porta aberta” existente em 1887 em Lisboa. O critério para esse 

levantamento era o da contagem “de todos os estabelecimentos que na cidade existiam (...) com licença desta 

Câmara.”12

licença de estabelecimentos13.

Em junho de 1887 Gomes de Brito apresentou um relatório preliminar sobre a distribuição desta taxa na área 

O trabalho acabaria por ser alargado a toda a cidade levando à cópia dos “talões das licenças” desse ano, 

10

Inspecção ao Serviço do Imposto de Licença para 

Estabelecimentos em 1887 e 1893.

11 Inspecção ao Serviço do Imposto de Licença para Estabelecimentos em 1887 e 1893

12 Ibid.

13 Ibid.
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 Ibid. Inspecção ao Serviço do Imposto de Licença para Estabelecimentos em 1887 e 1893.

15 Inspecção ao Serviço do Imposto de Licença para Estabelecimentos em 1887 e 1893.

Inspecção ao Serviço do Imposto de Licença para Estabelecimentos em 1887 e 1893.

 

17 O Século

18 ACLL - 

Senhores Deputados em sessão de 23 de Fevereiro de 1892 pelo Ex. mo Sr. F. J. Machado. 

mais 1523 na zona entretanto anexada à cidade, totalizando 10037 estabelecimentos que constituíam o 

.

Seriam estes 10 mil estabelecimentos o número real do comércio de “porta aberta” então existente em 

camarário não deixou de apresentar os seus cuidados, o que, em certa medida, ainda valoriza mais o seu 

Fazenda da Câmara. Gomes de Brito tinha ainda a perceção de que existia “um grande número de lojistas” 

que não se limitava “nem a um só estabelecimento, nem a um só género de negócio.”15 

categoricamente à pergunta” . A própria Associação Comercial de Lojistas de Lisboa (ACLL) apontava para 

17 e, em 

15000 estabelecimentos”18

segundo, em resposta a um discurso crítico de um deputado Progressista. Para além disso, tudo aponta para 

que a contabilidade destes valores tenha sido obtida do total de licenças registadas que, como se viu, era 

Brito e que este acabaria por eliminar no seu trabalho.  -
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cerca de 8000 20 ou em número “superior a 10000”21. Gomes de Brito, aliás, não escondia 

22

de Lisboa no período estudado23.

publicadas no Anuário Estatístico de Portugal

. Tendo em 

Anuário 

, acabou por concluir que havia alguns “contribuintes 

em sentido oposto25.

de várias lojas para um mesmo lojista, porém, conta com um elemento muito importante para assegurar 

pode levar a alguns equívocos e deve ser explicado com algum detalhe. Primeiro que tudo, é necessário 

 O Lojista

Relatório e contas de 1891, p. 25.

20 Valor publicado pelo Diário Popular

de iluminação das lojas em Lisboa, muito provavelmente, resultante dos trabalhos das subcomissões paroquiais que na altura a ACLL activou para controlar 

21 ACLL - 

22 Inspecção ao Serviço do Imposto de Licença para Estabelecimentos em 1887 e 1893.

23

 Anuário Estatístico de Portugal

25 

 -
 D

an
ie

l A
lv

es



265

no que a partir daquela data passou a ser entendido por 

“estabelecimento” de comércio e indústria pelos serviços camarários, veio por certo colocar sob a alçada da 

grandes proprietários, [os] capitalistas e os vadios” . 

divisão municipal e administrativa”, para além de 1887 ser o primeiro ano da aplicação do imposto nas novas 

27 Depois desta 

do total existente na capital no mesmo ano.

Tendo em conta estes cuidados na observação dos valores representados, é possível distinguir três momentos 

elevado dos três momentos analisados28

nos livros camarários.

 - Evolução do n.º de lojistas no concelho de Lisboa (1878-1911)29.

 ACLL - Relatório e contas de 1887

27 Inspecção ao Serviço do Imposto de Licença para Estabelecimentos em 1887 e 1893

28

 Arquivo Municipl de Lisboa (AML) - 

 -
 D

an
ie

l A
lv

es



266

primeira metade da década e a segunda metade. Entre os dois anos extremos, a quebra equivale a quase 
30. A escolha de 

Ultimatum

tenha marcado “uma viragem na vida portuguesa”31. Viragem que vai ser muito visível no caso dos lojistas de 

interregno do crescimento para a classe dos lojistas de Lisboa.

expansão dos quantitativos do comércio retalhista da capital, com um relevo particular para a passagem de 

32.

O panorama geral apresentado tem, como é óbvio, algumas matizes a explorar, mas desde já introduz, como 

33. 

Mesmo que a dinâmica não seja exatamente coincidente, ano com ano, as tendências são as mesmas que 

do século e novamente expansão, mas mais moderada, no primeiro decénio da nova centúria.

sectores da economia.” A mudança parece ter chegado na viragem do século pois, a partir desta altura, com a 

ajuda da recuperação do câmbio da moeda brasileira, “Portugal revigorou-se.” As exportações animaram-se e 

Comercial de Lisboa a reconhecer “a prosperidade dos últimos cinco anos”, com vários sinais de recuperação 

na economia, entre eles, a “multiplicação das casas de comércio por grosso e a retalho”

algumas cambiantes. Conceição Andrade Martins, com base em trabalhos anteriores de outros autores, 

35

do período que se lhe seguiu “não ter sido marcado por um abrandamento do crescimento económico” . 

30

31

32

33

Análise 

Social. 

 RAMOS, Rui - A Segunda Fundação (1890-1926).

35
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37. De notar, por 

grande comércio, normalmente mais conservador38

da análise do período para a compreensão das mudanças políticas ocorridas no seio do pequeno comércio 

para o radicalismo que caracterizava os lojistas.

População e lojistas: uma cidade, dois ritmos

Como se viu atrás, o número total de estabelecimentos calculado por Gomes de Brito terá passado de pouco 

a zona mais urbana, onde se concentrava a maioria esmagadora do comércio e, também, onde a ACLL 

sempre recrutou a quase totalidade dos seus sócios, o ritmo de crescimento do número de estabelecimentos, 

citadinas e mantinha-se mesmo mais elevado do que o que tinha sido a evolução geral entre 1878 e 1885, 

 Anos Antiga circunvalação  Total

 

37 História económica de Portugal: uma perspectiva global. 

o rendimento per capita mais baixo da Europa ocidental, mas também porque, a preços constantes, o mesmo baixara nesse período relativamente à média 

38

Inspecção ao Serviço do Imposto de Licença para Estabelecimentos em 1887 e 1893.

 Concelho de Lisboa até 1885.

 Taxa de Crescimento Anual Médio.

Quadro 2 - “Arrolamento geral dos lojistas e mais comerciantes” de Lisboa (1887-1893)39.
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o que já tinha sido também observado quando se comparou esta última com a evolução económica da 

a uma taxa mais moderada do que a registada nos primeiros 12 anos analisados (quadro 3).

  Lisboa    Lisboa     Lisboa 

          concelhos de Belém e Olivais)

 Anos População Índice TCAM População Índice TCAM População Índice TCAM

Quadro 3 - População de Lisboa entre 1878 e 191143.

Além disso, tanto na população, como no comércio (quadro 2), havia claramente duas cidades, dois ritmos 

esvaziado da sua 

crescimento populacional extremamente elevados”, onde 

da cidade

expansão urbanística . Ou seja, nos últimos anos da Monarquia, Lisboa não estava só a ver diminuir, ou a 

ver crescer mais lentamente a população no antigo “centro comercial”, como essa zona estava também a 

características (quadros 2 e 3).

por outro lado, porque assim se obtinha uma base verdadeiramente comparável ao longo dos quatro censos populacionais, tendo em conta que a área do 

Nascer e morrer na Lisboa oitocentista: migrações, mortalidade e desenvolvimento. 

A cidade de Lisboa: de capital do império a centro da metrópole.

original).

 Ibid. Nascer e morrer na Lisboa oitocentista: migrações, mortalidade e desenvolvimento

 Análise Social. 
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A imagem dada pelo quadro 2 pode ainda ser melhorada pois, na análise ao licenciamento de lojas entre 1887 

da distribuição geral do pequeno comércio pela cidade, destacando as zonas de maior densidade de lojas 

populacional da capital (mapa 3).

Mapa 1 - Número de 

estabelecimentos por 

freguesias em 1887.

Mapa 2 - Número de 

estabelecimentos por 

freguesias em 1893.
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adjacentes e zona ribeirinha, em especial, na parte ocidental de Lisboa, nos dois anos, contrasta com uma 

zona ainda essencialmente em desenvolvimento urbanístico e, em alguns casos, mesmo predominantemente 

primeira observação não parece trazer grande novidade em relação ao que tradicionalmente se observa em 

relação à distribuição do pequeno comércio pela cidade. Contudo, mesmo nesses mapas, é visível que o 

Mapa 3 - Evolução 

do número de 

estabelecimentos entre 

1887 e 1893 (%).

 Os casos da Charneca e de Camarate não podem ser destacados por representarem valores absolutos muito pouco representativos, em 1887, para os 

quais qualquer pequena variação representa imediatamente uma percentagem de crescimento muito elevada.
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número de licenças, como dos valores pagos por elas . Ou seja, se, por um lado, o relativo “esvaziamento” 

mudanças populacionais da cidade levavam a que os lojistas, muito provavelmente, sentissem necessidade 

Conclusão

pode ajudar na explicação do que se considera ter sido um peculiar posicionamento político dos lojistas 
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supõe ter sido a chave para a compreensão da “súbita ressurreição do PRP” (Partido Republicano Português) 

crise a explicação para a “militância política”, entre outros, dos lojistas . Ora, não só a suposição de Pulido 

que os lojistas estavam a construir, outros mais determinantes nesse processo, mas todos importantes para 

se perceber a ligação privilegiada que os homens do pequeno comércio vão desenvolver, a partir desta 

pela mesma altura estava a ser a tendência de alinhamento político maioritária entre os lojistas europeus. 

industrial e, consequentemente, de um operariado ainda pouco numeroso e pouco reivindicativo. Passavam 

aos lojistas uma concorrência desmedida. Passavam ainda por uma vida associativa e por um discurso 

anterior .
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